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Le be la liberte animent les hommes* La 

Pesclavage detruisent 

(Beausobre.) 

Subscreve-se para esta Folha a 2^560 reis por 

trimestre: que sahirà às lerççfs t quintas, e sab- 

hados. 

Porto Alegre 1834: Na Typographía Rio-Grandense : Largo da Praça 

ÀÈ^j-J tihip* 
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INTERIOR 

n . • 

da Fazcnda\ ( correm 
Rtlaforio da Repartição' dos Negocios 

apresentado a Assemhléa Geral Legislativa, na 

Sessão'' Ordinária de 7 de Maio de 1 834. pelo res- 

pectivo Ministro e Secretario d^Estado , Cândido 

José de Araújo Vianna. 

tinados ao importante fim de manter a segurança 

publica interna e externamente , e de proteger os 

Cidada'os Dor todos os meio^ ao sen alcance con— 

hü 

effi 

P 

a indirecta, 

induatria do 

i 

o despezas dos differentes ra- 

mos do serviço publico tem sido mais de huma 

Paiz, e ao Commercio com as Naçoi 

ras, em razao' das garantias que < ííe 

E 

sesu 

bl 

pried 

mormente nas actuaes circunstan 

do Brazil. He 

ommendado por vós 

M 

á Administração' como ! 
-) 

v\ < 

meio mais proprio e econpmico de fazer 

recer hum déficit que se 
com carac cTeV 

i 

• W 

Forca Publica Pol 

de He mister de 

Bemeihante recurso 

pplicavel nos Paizesjáche 

por ventura vantaj 

qu 

Guerra, a 

Paiz afrui- 

L 

si estacionorio pelo que respeita ao desenvolvimen- 

to de sua industria, pode ao contrario ser nocivo, e 

muitas vezes mesmo tornar-se impraticável naquel- 

Pai achao' no caso B 

cheio de vigor carece ainda 

que 

çaov> do G creaçao dos 

immediala protec- 

fa! 

de de 

volver a sua nascente industria; pois s< 

erro na sciencia econômica debilitar, ou estorvar 

grave 

çao' das vantagens que devem dar 

sua custosa manutenção'. 

Nao' penseis, Senhores, 

cursos para o necessário augmsnto da renda pu- 

blica: talvez sem sahir mesmo dos íitulos actuaes 

desta chegueis ao desejado resultado , ampliando 

convenientemente as suas disposiçoens e sup 

do até algunsj qne deverão' já ter desapparecido do 

nosso)systema-d 

ou insignificanc 

julgo preferivel 

sua dade, 

do seu producto. Este arbítrio 

ainda por alguns annos á creaçao3" 

agentes produ das riquezas no prop 

P 

Paiz , cuja prosperidade se trata de 

Administração', de qne tenho a honra de fazer p 

de novos impostos por 

que devem espe 

jo, Senhores , que alguma cau-^a f 

do. confiando o resto do desenvolvimento d 

ma? 

própria. Será de sobo- 

çais neste senti- 

te, tem feito infructife 
esforços sentido, evidentemente 

resultado 

tendo podido effeituar no estado 

publico ^11030' alguma, que «odesse daph 

pte 

factorio sem prejudicar gravemente | tranq 

devem assegurar ao nosso Paiz 

o 

lellas medidas que 

a conservação' da 

ta, recommendavel 

Nao' he o severo regimen da 

qne lhe he mister, para que mais 

differentes ramos de sua valiosa 

forças do homem na idade avançada , o meio mais 

proprio para desenvolver as faculdades phisicas na 

juventude, e conservar-lhes o vigor. 

Discorrei, Senhores, pelos diversos ramos da Pu- 

Ê 4 * ' e comparai os importantes 

ducçao 

y 

pro 

ESTADO DA ADMINISTRAC.AO 

T 

DIVIDA PUBLICA. 

bl Adoiini 

Principiando pela di 
devo commn- 

fins a que elles sao' destinados com os meios de 

lf ' :■> - 

Lei de 

que se acha inseripto , em cumprimfento 

dos 

forte nas despezas respectivas: e que alg 

demandao' particular atlençao' da vossa 

do numero dos últimos os Ministe 

de 
dispoém : achareis assim que qnasi to- 

de huma ampliaçao' mais ou menos Curnprc-me também ?^sJ?gurar-vos que os juros 

^ o Empréstimo 

♦ t í* ti i ci o no anno de 1828, 

eu 

Empréstimos Brazile-iros teem sido pontualmente 

a f -maU ^ % A 

tractos; 

prese forma d 

da Justiça^ da Guerra, e da Marinha, os quaçs dçs- I dente 

c t 
pagamento 

dividendo do semestre findo no próxima 

A*- Mm 

v ?«• ; 
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haver 

Abril , do que suppo^to ainda nao^ possa 5 T) \cxflrso feito pelo Cidadao* Pedro José de Alnác]uü 

refiro-me todavia as remessas iá fei 

fim 

Juiz de Paz do Centro desta Cidade . na reunião 

Casa de Commercio incumbida 
Praça de 

Londres dessa agencia, atem sempre desempenh 

perando effi 

%-4 

taçao' do nosso credito. Outro tanto nao' posso di 

0 

-da Junta de Paz, que teve lugar.no dia 10 de Ju 

lho do anuo prezente 

da 

» 

dessa divida :os actuaes re- 

Beunlado hoje neste respeitável recinto erm 

cursos postos á d The rela- 

observancia do Art. 213 do Codigo do Processo^ 

Cfimiíia1. para confirmar, ou reformar as SentencíTi 

d 

mo voz o sabeis , 
permitbdo o desencargo da 

N 

} 

pa cj possuidores das Apólices da 

bunal 

pa justiça deste Tri 

persuadido. Senhores, de 

demonstrado as 

mencionada divida, pagando-lhes religiosamente 

Ju 

e deixando-se por .outra parte de 

toda a força 

N dei 

mais enérgicas expressoens, e corn 

bem deduzidíos raciocínios as vantagens desta tao' 

la amortisando-a na razao' estipulada nos contrac- 

liberal porem 

to 
circunstancia que produzirá o effeito 

çao 

•) 

flamado pelo fogo sagrado da Liberdade 

prolongar a divida proporcionalmente ao numero de 

perabunda na mais e por isso, a 

annos em que de ser sada em 

G achar habilitado . como 

pezar da pequenhez de meus conhecimentos, nao 

posso deixar de enunciar-vos meus sentimentos pa! 

he de esperar, com 

trioticos, congratular-me com vosco por 

tabelecer a marcha regu^r a tal respeito, interrom 

íj rosperar Patria a mimosa, e delica 

há de modo que 

A Liberdade, Preciosa Planta que 

da divida em questão' he hoje a mesma do anno de 

Poderosa Mao' do Omnipotente confiou aos cuida 

1830, saber 4,03 i §700 L. St 

dos. e disvellos dos B 
e dos brio 

{Continua.) 

Patriotas , que no sempre Glorioso Dia 7 de A 

de 1831 com denodo esmaga 
fu 

LA 

servindo execrando despotismo, que pertendia fa 

zer-nos retrogradar 

referens) 

temp 
calamitosof 

PORTO ALEGRE 1 administrada pelas pollentas mao's de corruptos „ 

^ábffsendentos Juizes ^ que tendo em 

ORDEM DO THESOURO PUBLICO 

% avenaíidade. o capricho, e o mais 

Ttfido interesse suplantavao' as Leis, fa 
os 

Cândido Jo^é de Araújo Via 
Presi-^ írím'nosos r^cos, e P0^eF0S0S> 

aíer 

«ente do Tribuna! do Thesouro Publico Na 

lavao' em ho morras e 

conformidade de deliberação 

iLnocente-. Com el do 

mada era Sessão' do Tribunal sobre Av 

Magistrado alliciava falsas testemunhas h 

protege 

da Secretaria distado dos Negocios 
primir a mnoceneia. com a maior im 

Justiça de 24 de Janeiro ultimo, ordena que 

fie pa desmedida 

quanto 

9 

derem providen 

disto hum 
Ihafres chica 

pela Thesouraria da Província 
Rio 

Grande do Sul, por conta da soma decreta 

di para as dispezas eventuaes do Meni 

d 
pague ao Padre Antonio 

JNunes da Silva o que se lhe estiver deven 

do que for vencendo do ordenado de 

enahdade de indignos J 

nfesta vao' a Na çao' Brazileira. e faziaa 

desapiedada guena ás fortunas dos honestos, e vir 

C^dadaos, estreraeciao 

nome da intrincada, e terrível chicana 

da gravita sobre os Brazileiros no cível a pesa 

me trap forense , já saboreamos a prazer 

trezentos mil reis, que percebia como Ca 

(graças aa Liberal Sistema que nos rege) de 

pe! 
Catholico da Colonia de S. Leopol 

profundo d nferno o horroroso Livro 

do, e lhe fura suspenso quando se supprimi 

de eterna * 

Senhores, das Juntas de Paz 

rao' as dispezas com a colonisaç 
do Jury he 

forte baluarte ga 

geira: O que o Insp 
da referida The- rantias, 

publicidade de suas Ses 

cumprirá. Thesouro Publica Nacio 

faz elog 
a mais 

em 18 de Fevereiro de 1834 — Cândido 

parcialidade deve sem duvida presidi 

José d^raujo Vianna 
Cumpra-se e reg 

seus actus^ e jamais os sofismas, e subter-fu^ios dos 

xe-se. Porto Alegre 17 de 
de 834 

adores» e Deífensore» devem fascirvar J 

compatriotas, que animados pelo mais 
olado 

Azevedo — Está coforme. —Antonio Jo- { patriotismo so tem fitos os olhos em Deos, e na Lei 

F edrozo 

Em fim. Senhores, he 
nós altares a 

Justiça, que podemos afugentar o crime, e merecer 

dos nossos Concidadão^ o respeito , a estima 

consideração 
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das L 

I 

QUARTO PERÍODO. 

do Doutor Broussais sobre â Cólera 

* ALFANDEGA 

Morbus do JV. 

SYMPTOMAS CARACTERÍSTICOS. 

i . A • ^ ' I»* ' • ' 

Os symptomas característicos da doenç? 

podem dividir-se em tres sereis L0 Uns che 

Gêneros despachâdos na Alfândega desta Cidade 

I* V ' - ff 

cita 9 rfe Julho de 1834* 

gaü1 ao nosso conhecimento pelas de 

J. D. Tachou* 

coeâ^ dos doentes: 2.° Outros sao' tirados 

do 
aspecto exterior; 3 finalmente al- 

guns deduzem-se da natureza das 

çoes 

Primeira serie. Os doentes, que sçntem 

que se passa 
econômica, expl 

perfeitamente tudo quanto expenmentao , 

e eis-aqui o que declaraof sao' acomettidos 

repentinamente d'um sentimento d'ardor, de 

fogo mui violento no ventre, que se concen- 

tra sobre o epigastrio. Os que sao' Médicos 

o seu 

20 Pescas de oleado. 

40 Cuias para niatte. 

16 JDuzias de Sabonetes. 

9 ditas de Fivelas para sinto. 

50 Pessas de cadarco de seda. 

50 Aifenetas de pedras falças. 

Dúzias de Barbatanas para 

as- 

15 

9 

de Lenç 

O 

Bombas de folha 

de que todo 

interior do 

dizem ter a consciência 

sangue se dirige para o 

eao' suas formaes expressões.' Alguns jul 

gaok ser tocadas por faíscas electricas mui 

dolorosas, ao que se segue um calor extra- 

ordinário. Nao' tarda a manifestar-se ura 

abatimento excessivo, uma fraqueza muscu- 

lar tam grande, que os impossibilita de se 

moverem. Nenhuma doença, a excepçao' da 

I 

24 Jogos de Dominó. 

12 Arreios, 

36 Pares de Navalhas. 

40 Dúzias de Coiheres 

0 Facas. 

' 6 Dúzias de meias de 

*)0 Charutos. 

, { .. ^ . .. ^ 

Manoel Gonçalves Ferreira Maia 

apoplexia comp 
corpo tam pe 

Pregos, 

Taxo s. 

,40 Castiçaes de làtao'. 

'.30 Tinteiroe. 

18 Dúzias de Tezouras de 

-5 ferros 

zado, tao' passivo como a cólera morbus: os í - ^ Resma» de papel de Lixa 

doentes agitao' os bragos ou pernas, porem \ e Dúzias de Fechad 

permanece immovel. Esta 24 de Facae 

tancia facilmente 
pl attendendo 

que a principal sede da irritação' existe em 

B ditas ditavS 

0 Lemes meia 

garfas 

todo 

g.ir 

digestivo, e que 

sobre a espinal medula, 

deve re- 

musculos 

locomotores 

As deiecç 

30 Dúzias de Fechaduras, 

10 ditas de Coiheres de Pedreiro 

20 Resmas de papel. 

nao' sao^ mui dolorosas 

nao' se fazem com tenesmo, como 

senterias ordinárias, mas tacilmente e sem 

consciência do doente: nao' sao' sempre pre- 

cedidas de eólicas; muitas vezes e-tas nunca 

existem. Com as dejecçoens e eólicas; se en- 

contraò' quasi sempre as caimbras, que sao' 

mui dolorosas : E o que mais fatiga os ^do- 

entes e o que elles mais temem; a sua yio 

A N N U N C I O S 

João' Baptista Tubíns e Cp. Faz sciente ao 

peitavel Publico , que se lhe tem acabado o* gH 

compra40 Para vender nos seus talhos 

de 2o rs. em libra 

como 

•> 

preço, por esta rasao7 nao 

lencia ás vezes he tal que os faz bramir de | de,. a2or?. a libra, e fiz 

dôr. As caimbras nao' aflectao' so os mem 
hoje em diante venderá 

64o i   

agora, sao' de outro 

continuar a ven- 

i publico que de- 

ame pelo preço 

bros; ellas se manifestao' também no 

culos do tronco e nos longos dorsaes 

Os doentes aceusao' sempre um 

lhe 

7 . 

ardor 

* - 

Acha-se para vender 

bum 

e 

considerável na região epigastnca : esta es 

pecie de dôr os afflige ordinariamente mui 

to mais que as eólicas: ella os opprime e o 

impossibilita de respirar. Os vomitos os ali 

riao': muitos osHeseiao', e até os provocao 

açao 

pedro Panaco de gl 

ís seus hábitos, e coi 

das, todos os caramurüs restauradores, ou mem- 

bros da defunda Sociedade militar, que o 

der, dirija-se ao Paraizoja caza de Bonai Comp 

9 

(Continua,) 
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BORGES FORTES 
PEREIRA 

QABRIEL 

PORTO-ALEGRENSE 

PREC,OS^ CORRENTES 

Da Praça de Porto Alegn 

Aç® de Milão 

.. da Suécia 

-* • 

\ 

Agoa Ra 

A 
Reino 

Sueco 

Alfazema , 

Alvaiade ,,.. . 

Amarras de feri 

de linho 

• • • t «r 

• • 

• • « Amêndoas doces .. 

Âncoras e Ancor.eles • . • 

Aniagem fina       

71 
mana 

Arame de latao' 6 • • • 

9» 

li 

de ferro , 

em bacias 

Archotes Portuguezes .. 

Arroz -• -• • 

Assucar branco • • • • 

99 

19 

redondo 

mascavo 

• • 

• • '• 

Arcos de ferro   

Azeite doce de Portugal . 

Azeitonas .. . • • ♦ 

:# -m ♦ •• -• -9 I^acalliao • • • # • • • 

Bezerros de Nantes •... 

Bolaxa fina American 

Breu     . 

Cabo de linho Inglez 

» 

■m. • « 

aneila •••• •••• 

Carneir. Franc. decore 

Cera branca 

«. 9 

9 9 9 

II 
amarella 

Chá 

19 
ínferio 

pérola 

A4 

99 

Chumbo 

»7 

\ 

em lanço! 

de munição 

Cobre para Caldeire 

Cordovoens    

9 9 9 

9 9 

iC da índia #- # 

Caffé  

■ . '4> 

Enchadas do P 

Enxofre de can 

H doce 

Estanho em verguinhá .. 

Far. de trigo Am. I. qual 

Fechaduras de port. sort 

Ferro inedez em barra , < 

%er 

Ferro de Sueco em barra, 

e verguinhá    

Fio de vela do Porto .. •. 

de porrete    

de Sapateiro ....... 

9 

* • 

ao 

Farinha 

2 $000 

9$000 

400 

a 

gooo 

6^400 

I6$000 

ISgOGO 

400 

330 

750 800 

200 

800 

1 SjjJOOO 

1 

O 

8 $000 

1 

18$000 

7 $500 

8 $000 

14$000 

440 

19$000 

1$600 

12$000 

13$000 

14$000 

24$000 

800 

i^OOO 

900 

3 $000 

8$000 

600 

20$000 

5$000 

8$000 

660 

640 

700 

6$400 

2$800 

Fumo ............... 12$000 

Folha de Flandres t • • 

II 
de ferro inglez 

r. ^ ^ 

' tsgooo 

25S600 

OO 

600 7oo 

840 700 

) FoitcesdeRc 

Libra 

„ meia rcça 

Garrafas Inglesas 

Garrafoens   

Genebra em botiji 

em frasq 
1» 

10^000 l2og Pip 

Barr 

7$ Arr. 

Gesso ..,,. 

tona da Ru 

. ^ 

91 

Nao 

l> 

99 

u 

91 
estreita • • 

Ingl 

estreita • 9 

Na 

Lib 

Yar 

o' á 

• • 

Machados do Porto grd 

Marre 

Massa 

Milho 

Olio c 

• • 

if 

n 

cascos 

boi. . 

11 

Papel de Hollanda gr 

. 1 

Saca 

Arr. 

5? 

99 

Quint. 

Pipa { 

Á n c. 

Nao' â 

Dúzia 

Barrií 

5» 

»> 

r» 

í) 

o 

1» 

» menor 

meio Hollanda 

Almaço ].a qua 

• • • 

li 
2 

Florete I. 

de Peso ... 

91 

sorte 

0 

II 

as muscate 

Pimenta da Inc 

Fixe da Suecií 

Polvora fina .. 

„ grossa 

Presuntos Ingl 

©trejo Fiamen| 

• • • • 

Rap 

Libra 

Duzis 

19 

Ret 

Areia preta  

s ortido • • 

600 7oo Libra 

lha 

5 J 

>> 

5» 

5abao' Americano, 

Sal de Cabo-Verde 

Sei veja Ingleza . •. 

Velas de cera. .... 

ng 

19 
de 

99 

99 

Libi 

Vinagre de Portug 

9 
do Med 

Vinho do ^orto Fei 

800 600 Uma 

quint 

Exportação'. 
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Sebo 2§56 

Uma 

ii 

99 

# Centv 

r$000 1§2oo Um 

60 O 

X 

1 

3 $500" 

3$200 

6 $000 

9 $000 

2$000 

6$000 

0 $ 0 00 

] «5000 

Du 
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Peça^ 

9» 

25$000 

8$000 

2$400 

280 

400 

16$000 

I2$000 

10$000 

5$000 

3$520 

2 $ 880 

ô$300 

91 

Um 

Du-ía 

Arroba 

Saco 

Libra 

19 

Resma 

»> 

d 

19 

5» 

»» 

i k 

f 

Nao 

Dúzia i* 
do Ramo   

Libra 5» 
da Figueira .. .... 

Arr. ' 55 
de Lisboa tinto ... 

Urna 
55 
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Arr. í 5i 
de Bordeaux  

55 
Cataíao5 ....,,, 

n ^ | 

Libra 
1 91 

de Celte  

Barril 

j 

1 ✓ W ■ f 
de Sicilia.    

160 
Libra 

9^000 Barril 

1^600 Libra 

700 It 

240 
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900 Um 
"T 
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8 $000 
9» 

] $600 Mil 

100 Libra 
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600 
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